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Existem pessoas que não conhecem o limite de suas liberdades.
Por maior que seja a intimidade com alguém há sempre uma linha divisória que não pode ser ultrapassada sem ferir, disturbar ou magoar.

Por mais próximas que sejam as ligações elas sempre possuem fronteiras.

Muitos maridos, pais, filhos, esposas, filhas, irmãos, primos, genros, noras, sobrinhos, netos, sócios, colegas, chefes, presidentes, diretores, alunos, subalternos, a cada momento estão a violar as fronteiras do respeito.

Não há uma relação que não permita abalo quando se opera uma desconsideração a alguém por motivos pouco justificáveis.

Um ser amado pode não receber resposta à mágoa que causa, mas, não evitará a ferida que abre na alma do vitimado e que na maior parte das vezes não consegue cicatrizar.

O perdão não exclui a mágoa.

Essa a razão porque é preciso refletir antes de dizer as coisas e quando imprescindível for fazê-lo que se utilize, então, doçura e serenidade.

É imperativo, também, medir a importância dos fatos, sem prender-se a pequenas coisas.
Quem se espinha com freqüência e cria casos sucessivos sem razões fundamentadas, sem habilidade, está ultrapassando o limite da liberdade concedida por uma amizade ou relacionamento.
Há quem confunda sinceridade com agressividade, ofensa com advertência, ataque com repreensão, coisas que podem parecer iguais aos que não estão de posse plena da razão, mas, que são atos diferentes entre si. 
A falta de discernimento entre o ser temperamental e o justamente comportar-se traz sérios problemas.

Na antiguidade clássica, em Roma, há cerca de 2.000 anos, um dos mais famosos escritores sobre a relação humana foi o grego Plutarco.

Esse genial pensador, em um trabalho ao qual deu o nome de “Da maneira de distinguir o bajulador do amigo”, escreveu: “Um amigo pode correr o risco de desagradar com as suas advertências mesmo quando o motivo delas for importante. Se, equivocadamente, assumindo menos o tom de um amigo que o de um pedante, ele se tornar rigoroso a respeito de ninharias, suas opiniões nas coisas relevantes perderão a força e o efeito, porque terá abusado da liberdade, como um médico que aplicasse para doenças leves um desses remédios amargos e caros que só se usam nos casos mais graves.”.

Existem pessoas que, como diz o adágio popular “fazem tempestade em copo d´água”, implicam com tudo, enervam-se com facilidade.

Altercações constantes são quebras de limites de liberdade e destroem, em geral, os relacionamentos.

Quem imagina conquistar favores ou o amor através de atos de agressividade engana-se substancialmente, pois, ultrapassa a linha do permissível que existe entre as pessoas.

Tornar-se inconveniente, ser desagradável é desconhecer a fronteira da liberdade com o respeito humano.
Nada justifica a violência traduzida em gritos, palavras de baixo calão, agressões e falta de respeito ao nosso semelhante, seja em que circunstância for.

O que se consegue com serenidade, doçura e amabilidade, mesmo quando tem aparência de submissão é a maior das soberanias que se pode exercer no campo das relações humanas.

